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Introdução: O Grande Debate sobre a Família de Jesus

A figura de Maria, mãe de Jesus, ocupa um lugar central na teologia cristã e na devoção popular. No
entanto, a natureza de sua vida familiar após o nascimento de Cristo constitui um dos pontos de
divergência mais significativos entre a teologia Católica Romana e a interpretação
Evangélica/Protestante. A questão central que divide opiniões há séculos é: Maria permaneceu
virgem perpetuamente, ou ela teve outros filhos biológicos com José após o nascimento de Jesus?

Este debate não é meramente uma curiosidade histórica, mas toca em dogmas fundamentais, na
autoridade da Tradição versus a interpretação das Escrituras e na própria compreensão da santidade
e do matrimônio dentro do cristianismo.

De um lado, a Igreja Católica sustenta o dogma da Virgindade Perpétua de Maria. Esta posição,
solidificada ao longo dos séculos e reafirmada em concílios ecumênicos, defende que Maria
permaneceu virgem antes, durante e após o parto. Segundo esta visão, as referências bíblicas a
"irmãos" de Jesus devem ser compreendidas dentro de um contexto semântico e cultural mais
amplo, referindo-se a primos ou parentes próximos, e não a irmãos consanguíneos.

"A Igreja Católica, desde o Concílio de Latrão em 649, considera Maria sempre Virgem. Esta
doutrina baseia-se não apenas em decisões conciliares, mas no testemunho dos Pais da Igreja e
na tradição apostólica que precede a canonização dos textos bíblicos."

Por outro lado, a Teologia Protestante tende a adotar uma leitura mais literal do texto do Novo
Testamento. Baseando-se no princípio da Sola Scriptura, argumenta-se que, salvo indicação clara em
contrário, as palavras devem ser interpretadas em seu sentido natural. Os evangelhos mencionam
nominalmente os irmãos de Jesus — Tiago, José, Simão e Judas — e fazem referência às suas irmãs.
Para esta corrente, a ausência de um mandamento explícito de celibato para José e a natureza do
matrimônio judaico sugerem que o casal teve uma vida conjugal normal após o nascimento do
Messias.

"Não é este o filho do carpinteiro? O nome de sua mãe não é Maria, e não são seus irmãos Tiago,
José, Simão e Judas? Não estão conosco todas as suas irmãs?" (Mateus 13:55-56)

Este artigo explora as nuances linguísticas, históricas e teológicas deste debate, analisando os
argumentos de ambas as partes sem paixões, buscando compreender como uma mesma escritura
pode levar a conclusões tão distintas.

A Filologia da Polémica: O Significado Grego de Adelphos

A batalha teológica sobre a família de Jesus trava-se, em grande medida, no campo da linguística. O
Novo Testamento foi escrito em grego koiné, uma língua conhecida pela sua precisão vocabular,
mas os autores viviam imersos numa cultura e mentalidade semitas. O fulcro da discussão reside na
palavra grega adelphos (ἀδελφός), traduzida habitualmente como "irmão".
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O Argumento do Hebraísmo e a Amplitude Semântica

A defesa da virgindade perpétua de Maria sustenta-se na premissa de que o Novo Testamento,
embora redigido em grego, reflete estruturas de pensamento hebraicas e aramaicas. No hebraico
antigo, não existe uma palavra específica e exclusiva para "primo". Termos como ben-dod (filho do
tio) eram utilizados, mas frequentemente a palavra "irmão" era empregue num sentido lato para
designar qualquer parente próximo, membro do mesmo clã ou tribo.

Os defensores desta visão argumentam que os evangelistas utilizaram adelphos como um
"hebraísmo", ou seja, uma adaptação direta da mentalidade judaica para o grego. Um exemplo
clássico retirado da Septuaginta (a tradução grega do Antigo Testamento) é a relação entre Abraão
e Lo. Embora Ló fosse sobrinho de Abraão, o texto refere-se a eles como "irmãos" em diversas
passagens.

"Disse, pois, Abrão a Ló: Não haja contenda entre mim e ti... porque somos irmãos [adelphoi]."
(Génesis 13:8 - Septuaginta)

Nesta perspetiva, quando os evangelhos citam Tiago, José, Simão e Judas como adelphoi de Jesus, o
termo não deve ser lido com o rigor biológico moderno, mas sim como uma designação de
parentesco próximo (primos ou tios), comum numa estrutura social onde a família alargada vivia sob
o mesmo teto. Além disso, a palavra adelphos possui um campo semântico vasto, podendo significar
correligionário, vizinho ou "irmão na fé", como frequentemente usado nas epístolas paulinas.

O Argumento da Precisão Grega e a Existência de Anepsios

Em contrapartida, a exegese protestante enfatiza que o grego é uma língua muito mais rica e
específica que o hebraico no que toca a relações familiares. O argumento central é que, se os
autores bíblicos quisessem dizer "primo", teriam à sua disposição a palavra grega anepsios
(ἀanepsios).

Este termo, de facto, aparece no Novo Testamento. O apóstolo Paulo utiliza-o explicitamente na
Epístola aos Colossenses para descrever a relação entre Marcos e Barnabé.

"Aúda-vos Aristarco, meu companheiro de prisão, e Marcos, o primo [anepsios] de Barnabé..."
(Colossenses 4:10)

O raciocínio segue uma lógica de exclusão: se o Novo Testamento conhece e usa a palavra anepsios
para primos, por que razão os evangelistas Mateus, Marcos e Lucas utilizariam consistentemente
adelphos para se referirem aos familiares de Jesus, se estes fossem apenas primos?

Para esta corrente interpretativa, a palavra adelphos, quando utilizada em contextos de biografia e
acompanhada pelo nome da mãe (Maria), deve ser entendida no seu sentido primário e literal: irmão
de sangue, filho da mesma mãe. Argumenta-se que tentar forçar o significado de "primo" em
adelphos no Novo Testamento é uma manobra ecdótica para justificar um dogma posterior, e não
uma leitura natural do texto sagrado.

A Perspectiva da Tradição: Maria como "Esposa do Espírito
Santo"

Enquanto a análise linguística foca na minúcia das palavras, a perspectiva tradicional, fortemente
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defendida pela Igreja Católica, sustenta-se numa compreensão teológica e mística do papel de Maria
na história da salvação. Para esta corrente, a questão da virgindade não é apenas um detalhe
biológico, mas uma consequência necessária da sacralidade da Encarnação.

O Ventre como Tabernáculo Sagrado

Um dos argumentos centrais desta visão é o conceito de Maria como o "Tabernáculo" da Nova
Aliança. No Antigo Testamento, a Arca da Aliança e o Santo dos Santos eram locais de pureza
absoluta, intocáveis e separados exclusivamente para a presença de Deus.

A teologia católica argumenta por analogia: se objetos materiais que guardavam as tábuas da Lei
eram considerados sagrados e intocáveis, quanto mais sagrado seria o ventre que abrigou o próprio
Deus encarnado? Nesta ótica, o útero de Maria, tendo sido o receptáculo do Espírito Santo para
gerar Jesus, torna-se um santuário inviolável.

"Maria é filha de Deus Pai, Mãe de Deus Filho e Esposa do Espírito Santo. O útero de Maria foi um
Tabernáculo; durante nove meses, Deus foi gerado ali. Por respeito a este santuário onde o Filho
de Deus habitou, entende-se que José não a 'tocaria' sexualmente posteriormente."

Portanto, a abstinência sexual de José não seria uma rejeição a Maria, mas um ato de profunda
reverência religiosa diante do mistério divino que nela operou.

O Papel de José: Marido e Guardião

Diante da tese da virgindade perpétua, surge uma questão pragmática: Qual o sentido do
casamento de Maria e José se não haveria consumação sexual?

Para a tradição, o matrimônio cumpria funções sociais e legais vitais, não dependendo
exclusivamente do ato sexual para sua validade ou propósito divino. O papel de José é interpretado
sob a ótica da proteção e da legitimidade legal:

1. Proteção Social: Na cultura judaica do primeiro século, uma mulher grávida solteira ou sem
marido estaria sujeita ao ostracismo social e até mesmo à pena de morte por
apedrejamento. O casamento oferecia a Maria um "escudo" legal.

2. Paternidade Legal: José conferiu a Jesus a linhagem davídica legal necessária para o
cumprimento das profecias messiânicas.

3. Guardião da Sagrada Família: A função primordial de José foi a de protetor — aquele que
levou a família para o Egito para fugir de Herodes e proveu o sustento do lar.

A tradição compara José a figuras bíblicas que exerceram proteção sem vínculo matrimonial sexual,
ou a um sacerdócio que exige renúncia em prol de um bem maior. O casamento, neste contexto, é
visto como uma união de almas e propósitos divinos, transcendendo a união física.

O Peso da História Eclesiástica

Além da lógica teológica, esta posição apoia-se na autoridade histórica. A virgindade perpétua de
Maria foi defendida por grandes nomes da Patrística (os Pais da Igreja) nos primeiros séculos do
cristianismo, muito antes das divisões denominacionais modernas.

Esta crença foi formalizada em concílios, como o de Latrão em 649, mas, segundo os defensores da
tradição, o dogma não inventou a crença; apenas oficializou aquilo que os primeiros cristãos já
testemunhavam e acreditavam. Para a Igreja Católica, o testemunho histórico da Igreja primitiva
possui um peso de autoridade comparável ao texto escrito, servindo como a chave hermenêutica
correta para interpretar as Escrituras.
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A Perspectiva Bíblica Protestante: O Casamento Consumado

Em contraste com a visão que sacraliza biologicamente o ventre de Maria, a teologia protestante e
evangélica fundamenta-se no princípio da Sola Scriptura (Somente a Escritura). Para esta corrente, a
Bíblia é a autoridade final, e quando o texto sagrado é lido sem o filtro de tradições dogmáticas
posteriores, a conclusão natural é que Maria e José viveram um casamento pleno, incluindo a
consumação sexual e a geração de outros filhos após o nascimento de Jesus.

O Argumento do "Até Que" (Mateus 1:25)

Um dos pilares desta argumentação encontra-se no Evangelho de Mateus, que descreve a conduta
de José logo após receber Maria como esposa:

"E não a conheceu até que deu à luz seu filho, o primogênito; e pôs-lhe por nome Jesus."
(Mateus 1:25)

A exegese protestante foca na conjunção temporal "até que" (do grego heos hou). O argumento é
lógico: a frase implica uma mudança de estado após o evento mencionado. Se o texto diz que José
não teve relações com ela até o nascimento, a inferência natural é que, após o nascimento, as
relações ocorreram. Se a intenção do autor fosse comunicar uma virgindade perpétua, a construção
frasal seria desnecessariamente ambígua; teria sido mais claro dizer "e nunca a conheceu".

Além disso, o termo bíblico "conhecer" (como em "Adão conheceu Eva") é um eufemismo hebraico
clássico para o ato sexual. A interpretação de que "conhecer" significaria apenas "ver nua" ou ter
intimidade visual é rejeitada por falta de respaldo léxico nos textos originais, onde o termo denota
consistentemente união física.

A Natureza do Matrimônio e a Santidade do Sexo

Outro ponto crucial para a visão protestante é a própria natureza do casamento instituído por Deus.
Na visão reformada, o sexo dentro do matrimônio não é impuro, pecaminoso ou algo que mancharia
a santidade de Maria. Pelo contrário, é uma bênção divina e parte essencial da aliança conjugal.

O questionamento levantado é: Por que Deus ordenaria um casamento se este deveria ser
vivido como uma relação fraternal?

Se o objetivo fosse apenas a proteção legal ou social de Maria, Deus poderia ter utilizado outros
arranjos familiares, como um tio ou um parente próximo (como no caso bíblico de Mardoqueu e
Ester). Ao instruir José a tomá-la especificamente como esposa, e não apenas como tutelada, Deus
valida a instituição do casamento.

Portanto, sugerir que José e Maria viveram em celibato perpétuo transformaria o casamento deles
numa "união de aparência" ou numa exceção sem base bíblica explícita. Para o pensamento
protestante, um casamento não consumado sem uma ordem divina específica (que não consta nas
Escrituras) contradiz os princípios bíblicos sobre os deveres conjugais apresentados posteriormente
pelo apóstolo Paulo.

Maria: "Agraciada", mas Humana

Finalmente, a perspectiva evangélica enfatiza a humanidade de Maria. Embora reconhecida como
"bendita entre as mulheres" e escolhida para uma missão única, ela é vista como um ser humano
sujeito às mesmas necessidades e bênçãos da vida comum, incluindo a maternidade de outros
filhos.
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Os textos que nomeiam os irmãos de Jesus (Tiago, José, Simão e Judas) são lidos literalmente. Para
esta teologia, o fato de Maria ter tido outros filhos não diminui sua honra de ter sido a mãe do
Messias; apenas reforça a realidade da Encarnação de Jesus, que se inseriu numa família verdadeira,
com irmãos e irmãs reais, vivendo a plenitude da experiência humana.

Contexto Cultural e Interpretações de Parentesco no Judaísmo

Para além das definições de dicionário e das disputas teológicas, a compreensão da família de Jesus
exige um mergulho na antropologia cultural da Galileia do primeiro século. A estrutura familiar
judaica da época diferia radicalmente do modelo nuclear moderno ocidental (pai, mãe e filhos),
aproximando-se muito mais de um sistema de clãs ou tribos.

A Vida em Comunidade e a "Casa do Pai" (Bet Av)

No antigo Israel, a unidade social básica não era o casal isolado, mas a "Casa do Pai" (Bet Av). Esta
estrutura consistia numa família alargada que coabitava num mesmo complexo habitacional ou
numa vizinhança muito próxima. Avós, pais, filhos, tios e primos partilhavam frequentemente o pátio
central, os recursos e a vida quotidiana.

Neste cenário de convivência intensa, as fronteiras emocionais e sociais entre "irmão" e "primo"
eram, de facto, ténues. Crianças cresciam juntas, amamentadas por vezes pelas mesmas mulheres
do clã, e eram educadas coletivamente.

"A cultura semita valoriza a tribo e o clã. Um primo que vive na mesma casa, partilha o mesmo
sangue e a mesma história, é tratado e chamado de irmão. Esta realidade ainda ecoa em culturas
árabes e orientais contemporâneas, onde a distinção verbal entre primo e irmão é muitas vezes
dispensada em favor da proximidade afetiva."

Sob esta ótica cultural, os defensores da virgindade perpétua argumentam que, quando os
habitantes de Nazaré se referem aos "irmãos" de Jesus, podem estar simplesmente a identificar o
seu grupo social de pertença — o seu clã — e não necessariamente a descrever a biologia do útero
de Maria.

A Dissonância Cultural e Linguística

O conflito interpretativo surge quando esta realidade cultural semita é traduzida para a mentalidade
ocidental através da língua grega.

Para o leitor moderno (e para a exegese protestante): A família é definida pela
biologia nuclear. Se o texto diz "irmão", pressupõe-se o mesmo DNA. A cultura judaica é
relevante, mas não deve sobrepor-se à clareza do texto grego, que tinha palavras para
distinguir os graus de parentesco se assim o desejasse.
Para a leitura tradicional (Católica/Ortodoxa): A família define-se pela aliança e pela
convivência. A insistência na distinção biológica é vista como um anacronismo, uma
imposição da mentalidade individualista moderna sobre um texto coletivista antigo.
Argumenta-se que os evangelistas, embora escrevendo em grego, pensavam em aramaico,
transpondo para o papel a fluidez das relações familiares da sua cultura.

Além disso, aponta-se frequentemente para o episódio de Jesus na cruz. Ao confiar Maria ao
discípulo João ("Mulher, eis aí o teu filho"), Jesus estaria a praticar um ato que seria culturalmente
estranho se ele tivesse irmãos biológicos vivos. Pela lei e costume judaico, a responsabilidade de
cuidar da mãe viúva recairia obrigatoriamente sobre os filhos mais novos. O fato de Jesus
entregar Maria a um discípulo é usado como um forte indício contextual de que Ele era
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filho único.

Conclusão: Convergências e Divergências Interpretativas

A análise profunda da questão sobre os irmãos de Jesus revela que este debate transcende a mera
curiosidade genealógica ou biológica. Em última análise, a resposta que cada cristão formula sobre
este tema não depende apenas de um versículo isolado ou de uma regra gramatical grega, mas sim
da lente teológica e da autoridade final que se utiliza para interpretar a fé.

Para a visão Católica e Tradicional, a virgindade perpétua de Maria é um dogma inegociável que
protege a sacralidade da Encarnação. A interpretação das Escrituras é feita em harmonia com
séculos de Tradição e Magistério. Sob esta ótica, ver Maria como mãe de outros filhos seria reduzir o
mistério de sua vocação única, transformando a "Arca da Nova Aliança" num objeto de uso comum.
A leitura dos textos bíblicos é, portanto, tipológica e cultural: os "irmãos" são parentes, e o
casamento com José é uma guarda sagrada.

Para a visão Protestante e Evangélica, a glória de Maria reside precisamente na sua obediência
humana e na sua inserção na realidade comum da vida familiar. A autoridade máxima é o texto
bíblico lido de forma literal e gramatical (Sola Scriptura). Sob esta ótica, afirmar que Maria teve
outros filhos não a diminui, mas exalta a realidade da encarnação de Cristo e a honra do matrimônio
cristão consumado. Os "irmãos" são irmãos de sangue, e o casamento é pleno.

Ambas as posições, embora inconciliáveis em suas conclusões factuais, convergem num ponto
fundamental: o desejo de honrar a pessoa de Jesus Cristo. Uns o fazem preservando a pureza
singular de sua mãe; outros, enfatizando a veracidade histórica de sua humanidade e família.

O estudo deste tema convida o leitor não apenas a escolher um lado, mas a compreender a riqueza
e a complexidade da história do cristianismo, onde a filologia, a cultura e a teologia se entrelaçam
para tentar explicar o maior mistério da fé: o Deus que se fez homem e habitou entre nós.

Sezar Cavalcante. Maria continuou sendo virgem mesmo após o nascimento de Jesus? -
29.11.22 - Rádio Musical FM 105.7. https://www.youtube.com/watch?v=qOY-XDXKXT0
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